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Desenvolvimento da dentição

Generalidades

Embora existam excepções, os bebés costumam nascer desdentados, uma situação lógica, caso
se tenha em conta que os bebés se alimentam exclusivamente de leite, ao longo dos primeiros
meses, e conveniente para as mães, pois caso contrário teriam de suportar as suas dentadas
durante a amamentação. De qualquer forma, os dentes começam a formar-se desde o início da
gravidez, por volta do final do segundo mês de gravidez, altura em que os dentes de leite
começam a germinar nos ossos maxilares, enquanto que os dentes definitivos começam perto do
quarto mês de vida intra-uterina. Apesar de o bebé, quando nasce, não evidenciar qualquer dente,
a maioria dos dentes já está presente no interior dos ossos maxilares.

O facto de a dentição se processar em duas fases é extremamente útil, devido ao grande
crescimento das estruturas faciais nos primeiros anos de vida, já que os dentes de leite são mais
pequenos, de modo a terem um tamanho correspondente ao dos ossos maxilares nessa altura,
enquanto que os dentes definitivos apenas se evidenciam quando as dimensões destes o
permitam.

Dentição temporária

A primeira dentição é constituída por vinte dentes, os denominados "dentes de leite", cujo
rompimento ocorre de forma progressiva, com uma sequência cronológica bastante definida,
aproximadamente entre os 6 meses e os 2 anos e meio. Todavia, a idade em que os primeiros
dentes se evidenciam varia bastante, pois embora alguns bebés já nasçam com algum dente
visível, outros ainda estão desdentados quando cumprem 1 ano. Contudo, é por volta do meio
ano, entre os 5 e os 7 meses, que costumam surgir os primeiros dentes, na maioria dos casos os
incisivos centrais inferiores. Ao fim de pouco tempo, entre os 6 e os 8 meses, evidenciam-se os
incisivos centrais superiores. Em seguida, aparecem os incisivos laterais, primeiro os inferiores,
entre os 7 e os 10 meses, e depois os superiores, entre os 8 e os 11 meses. Seguindo a mesma
ordem, no primeiro semestre do segundo ano, surgem os primeiros molares superiores, seguidos
pouco depois pelos caninos inferiores, os caninos superiores e, por volta dos 2 anos de idade, os
primeiros molares inferiores. Os últimos dentes de leite a nascer, até aos 2 anos e meio, são os
segundos molares inferiores e superiores, que completam a dentição temporária.

Como é óbvio, as idades mencionadas apenas são indicativas, já que o facto de os dentes do
bebé nascerem relativamente cedo ou um pouco mais tarde não significa que esteja mais
avançado ou atrasado.

A partir dos 6 anos de idade, os dentes de leite começam a cair de forma espontânea, sendo
substituídos pelos dentes definitivos. A queda, variável consoante os casos, segue igualmente
uma ordem cronológica bastante definida: em primeiro lugar, entre os 6 e os 7 anos, caem os
incisivos centrais inferiores, no ano seguinte caem os incisivos centrais superiores e os incisivos
laterais inferiores e, entre os 8 e os 9 anos de idade, caem os incisivos laterais superiores. Os
caninos inferiores caem entre os 9 e os 11 anos, enquanto que os caninos superiores caem entre



os 11 e os 12 anos. Os primeiros molares caem entre os 10 e os 12 anos, em primeiro lugar os
inferiores e, depois, os superiores. Os segundos molares inferiores também caem entre os 10 e os
12 anos, enquanto que os segundos molares inferiores caem entre os 11 e os 13 anos.

Dentição definitiva

A segunda dentição é constituída por 32 dentes e o seu rompimento inicia-se até aos 6 ou 7 anos,
altura em que ainda não caíram os dentes de leite, com uma ordem bastante definida. O
rompimento dos dentes definitivos começa com os primeiros molares inferiores e superiores
definitivos, que se situam ao lado dos segundos molares temporários. Pouco depois, e à medida
que os dentes de leite vão caindo, os orifícios consequentes vão sendo ocupados pelos
correspondentes dentes definitivos, primeiro os incisivos centrais e, depois, os incisivos laterais e
os caninos. Os primeiros e segundos pré-molares surgem entre os 10 e os 13 anos e, ao contrário
dos restantes dentes, costumam aparecer em primeiro lugar os superiores e, depois, os inferiores.
Os segundos molares inferiores e superiores caem entre os 12 e os 13 anos, enquanto que os
terceiros molares, os "dentes do siso", levam mais algum tempo, nunca aparecendo antes dos 15
anos, podendo até levar mais 10 anos ou nem chegarem a aparecer. De qualquer forma, as
idades referidas são apenas aproximadas, já que existe uma grande variabilidade em relação ao
momento de erupção dos diferentes dentes.


